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11 ESQUINA De l?ARAISe 

EV'~-Queres uma ma~ã ou uma péra? 
.&nl.O- Prefiro antes um pécego. 

~~~~_;:;.~~~~~~~-

Hoje, no Palacio,' ultima exibição da Hora S U prema 

-----~--~-~-~--------Í 



• 

d e '' B o r l ~a'' • 1nema 
1\ny f'ndra, Billle'._Dove, '211ve Brooc"-, Jackie Coogan ~ Lon (.'?hãney no nosso écran 

Hoje, repete-se 11 Hora Suprema 
Tinha:de ser, precisavamos rle darjnma7satisfação ao pub1ico, que na terça-feira ultima ficou M] largo do Palacio, admirando 

a grande ·aave, em logar de apreciar Janet G.iynor e Charles Farrel. Pois não qneremos que esses milhares de espectadores fiquem 
sem ver o grande filme hoje, em sessào•especial, exibe-se·a:Hora suprema. 

Para a sessão de hoje servem as senhas que não tiveram entrada na nltima sessão. 
Para terça-feira temos: Any Ondra, Clive Broock e Billie DJve. 
Para sexta o programa refina ainda, com Jackie Coogan e_L'm Chaney. 

T erça-feira, 13 

V 1\ ~E 

UM'!l ~NTRAO!t 

Palaclo de Crlltal 

A's 21 112 hor11s 

Prolbe-se a vend1t desta 
senha 

Oferto do "Sporllng" e "PI · 
rollto" aos seas leltor'8 

Terça-feira, 15 

Yale uma entra~a 
PALA CIO de CRISTAL 

A's 21 112 horas 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

Oferta do "Sporliag" e "PI· 
rolito" aos aeJU leitor11 

Terça-feira, 15 

Yale uma en~a~a 
P AL.âCIO de CRISTAL ~ 

A's 21 11:1 hora' 

Proibe-se a venda 
desta senha 

O/•rla docSporliM1• 1 "1 1-
rollto" 1.a1 11•1 l11tor11 

Sabado, 12 

VA.LE 

UJl.A ENTRADA 

no cin ema do 
Palaclo de Crh tal 

H ora S opre ma 

A 's 21 l 12 horas 

Prolbc·se a venda desta 
senha 

Oferltr. do "Sporting" e "Piro· 
llto" oos 11as leilorcs 

llJ 

Hoje, saba.do, sessão especial 

1 - Documentario Portaguez 
2-Revista Mandial 
•-o JUSTI C EI R O e · .. 
4 Interessante f lm de aventuras com Bob Curwoo<l 

5-
a-

16-

_ ln' erval~ 

A .H íJ R A. ·:·S{JP REMA 
Ultima exibiçã~· 4a .foraiid;yet epopeia com 
Janet Gay n or ' e ~lutrles _F a'l•réH 

PROGRAMA.de terça-feira, .. 15, ás 21 112 , 
1-Documentario ' 
2-Actu111idades Mutdiaes . • • 

~] A I~?ss~a~ ~~ ::~a:·~ny~~~ ~ 
ANY O.NORA 

Intervalo . 

1i=f Os Amores ~o M~u~uque 
Supe1 comcdia bistorica com SILLIE OOVÊ e CLlVE BROOK 

P~OGRAMA de sexta-feira; 18, ás 21 112 

1-Documentario 
2-Actualidades Mundiae& .. ' .. 

:={O Trapei~_o .: . .., 
Grandiosa comedia de ]ACKIE COOGAN (ô gailifo ~e (;har)ot) 

Intervalo 

Sabad~, 12 
.,. 

VALE 

lJRà ENTRA.DA,_ 

no.Cinema do 

Palaclo . de · -Cris tal 
Hora S~p.,ema 

A's 21 1 i2 horas 

Praibe-se a venda desta 
s·enha · 

Oferto do "Sporting" e "Piro
- li/0

11 oos seos leilorea \ 

< . 

.. , ... 

Sexta-feira, 18 

VALr 

UM1\ ENTRAD1\ 

Palaclo de Cristal 

~, A's 21 112 horas 
-~~~~~~~-

Prsbe· se a venda desta 
· · sénlia 

Of1rta do «Sportfl•g• 1 «PI· 
. rolllo• 1101 &eaa leltorea 

Sexta-feira, 18 

V R L 1: 

U1'11\ E NTRADA 

P a laclo de Cristal 

A's 21 112 horas 

Proibe·S( a vl!nda desta 
senha 

Ojerto Jo "Sporting" e "'Pi
rolito '' ao.1 111111 leitot:u 

Sexta-feira, 18 

Yole uma entrada . -
P ALACIO de CRISTAL 

A'• 2 1 112 hora• 

Prolb3-se .. venda 
desta senha 

Oferta do "Sporting" e "Pi
rolito" aoa seaa leilorea 

Sabado, 12 

VA.LE 

tJ!iA Elil'B-.~.DA 

.no cinema do 
Palaclo de Cristal 

Hora Suprlma 
A's 21 112 horas 

P. rolbe-se a venda desta 
\eoha 

Oferla do "Sporting" e "Piro-
1 l itq'J' ºº' re1ia leitoreB · 

~ " ~ - 1 



Dirlcfdo po1' 

, rnaldo leite e 'arwalhe Bar~osa 
Propriedade e Edição de Oliveira Valença 

1 

l!DACçlO, ADMOOITtAÇlO 1 TIPOOltAPtA 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Tele/one, 1068 

ebegoo e disse 

Os Alcaloides 
EsltJo, outra ues, 

11a berra os estupe
facientes. 

Pelo visto, a co
cailla é 11111a coisa 
deliciosa, que, qua11-

. do 11/10 conduz uma 
pessôa ao Paraiso, 
arrasta ·a pelo me· 
nos . .. até ao Alj11-
be,-se 11/10 lla vaga 
110 001.de Ferreira. 

Ha 1ovms de am· 
bos os sexos que 

llsam e abusam dos alc1loides. O qae, 
em boa lo!lica quer dizer que lia quem 
forneça r,rimiltosamwte esses esliip•fa· 
cimtes, -cocailla, morfi11a, ra11topo11, e 
seas derivados. Ora se os farmaceuticos, 
-anicas e11tidades au./o,-isadas para êsse 
for11ecimento,-11tJo o podm1 /aser sem 
prévia receita mcdica,-como é que am 
•/urâo• qualquer o faz! 

* * * 
Os efeitos perniciosos dos 11/caloides 

silo conhecidos de sobejo. Um cavalheiro 
habitua-se ao pósillllo ou d injecçllo,-e 
d' alli a pouco tempo é 11111 farrapo hu
mano, do qual 11em a alma se aproveita. 

JJfas. • . para qne qnerem essas me
ni •ias liistericas e esses do11seis cinefilos 
os esllipefacienles'l O que é qae eles lhes 
dão, se eles nada têm já, ordi11a1 iamen· 
te, e elas já deram ludo o q11e ti11/la111 
que dar? 

-Se você visse como é bom/-i11/or· ' 
ma·11os a tra11sl11cida B reoirando os 
olhos mcar niçat/Qs/ 

E o interusa11tissi1110 J P., todo 
Greta Garbo, tr,do Rodolfo Valentino e 
tudo pintado de f rrs~o, tem esta e.rela· 
mação entusiaslica: 

- A •coca• faz de mim o que er1 lia 
muito já sapanha qu~ 1160 era! ,_ 

-Foz de mi111 um home111! 

• · . S~g~~d~ . ~~ · ~ÍÍi~1~; · ~;t~Íisiic~~ • 'lia 
apenas 1 homem para cada 7 mulheres, 
virgula, três. - Desco11ta11do os ci11éf ilos 
e os apose11tados,-ve1am se 11llo é caso 
para todos T:ÓS desatar111os a tomar co
i;aina,- se ela é capas de transformar o 
Pedro Sem. em Pedro Mil . .. 

PUBLICAÇÕES 

O nudismo 
Senhora presidente das nudislas. 
Sessenta e noce conto j4 d'idade. 
E 1)11ero estar lambem e11lre ba11hislas 
Para tomar o ba11ho em igna/dade. 

Ba11/1ar-se 4 l•IJ do sol nma beldade 
E' pra.~e definida entre pra:r:istas 
Poisai em mim •ÓJ Iodas Dossas Distas, 
Qve p'ra tomardes ba11ho ha mais 0011/ade. 

Portanto peço a· Dós-ô presidente. 
Qac te11ha em Dista a /orma re1J11er011fe. 
E queira dar em pró/ este desparho. 

Q1ie logo gae e1i o saiba (justo o digo) 
Podem contar 110 banho 14 comigo 
Entre Dôs estarei, pois ea 14 m'acho. 

SILV.A.RES. 

, 
" Henrique Lopes de 

lt.lendonça 

P'ra longe o riso e a galkô/a, 
Cesse o prazer e a alegria, 
C11bra-se a Patria de cr~pes, 
Seja de lllto este dia. 

Jrforrea o Jfeslre dos Mestres/ 
Sentir a D6r quem 11110 ha-dl'f 
-Seia oroa/110 em sua campa, 
Nosso pranto de saudade. 

ASSINATURA 

12 numeri11 . Esc. llSOO 

24 . 21$00 

Ano . 40f00 

Colonlas (ano) • 50SOO 

Brull • 60SOO 

Balancete 

Pirolitos e Gazosas 
A semana finda 

póde denominar-se 
com propriedade a 
•Semana da Cóca•. 
Desde segunda e sa
bado, comeu-se, be· 
beu se, fumou· se, 
cheirou-se .e dormiu
ee cóca, cóca e mais 
cócal 

E, afinal, depois 
de tanta cóca não se 
cocou coisa nenhuma 
e nioguem apanhou 
do cõcol 

As meninas estupefacientes voltaram 
para suas casas e os meninos das baca
nais continuaram invisiveis e inCCl(nitos. 

Só os nossos afilhados Vida! e Meira, 
proseguem nas suas diligencias, -- en
quanto nào compram an/o·car,-indagan 
do, investigando, !arejando de dia e noite 
ácerca da cóca l 

O \'idal e o ~leira?! 
Querem ver que os respcnsaveis pelos 

casos da cocaína, são o falecido Trindade 
e o irmão do Claudino? 

E dai, talvez não. 
Ninguem nos tira da cabeça que aqui· 

lo são coisas do Homen dos bigodes ..• 

* * * 
Ora para desopilar o figado e desobs- · 

truir o ventre, ai vai mais um anuncio 
substancioso e assás moral, do nosso 
•Primeiro d' Janeiro•: 

~ora 
À 1iltima dei.t·o1i-111e / elis e co11jian

te. A doença moral passo«. Só anceio 
q1ie co11ti1111e na mesma pára /e!icidade 
11111t1a. Já foi, Se11;1pre com o coraçllo e 
o pe11same11to maito ju11to de ti. 

Esb. menina Córa nã') tem vergonha 
nenhuma! 

Como é que pode ser Córa quem não 
córa, depois de coufes~õr que a ultima a 
deixou !Pliz e confiante. 

A ultima? 
Então quantas foram?! 
E anceia que ele continue na mesma 

para a felicidade mutual 
E' o continuas! .•. 
Não que o rapazinho não quer ir pa

rar ao Sanatorio de Manteigas ••• 



t L 'l~ IHI f ~MU IHI 
/~ O/ 

Medas 
Os cnenntos do bel o sexo 

'fêm feito um enorme ínror, um au
tentico e verdadeiro fu:or as diversas 
opiniões aqui exaràdas sobre o físico 
absorvente e teraptutico 1hs fo rmosas 
filhas de Eva. 

No nosso u!timo numero publicamos 
os mais belos pensamentos das m~iores 
celebridades, cantando essa bocêta encan. 
tadora que se thama bõ~a, escrinio de 
parolas e de cuspo, de beijos e de crouge•, 
de hngua afiambrada e de mau halito. 

Hoje, derõem nllS nossas colunas os 
mais notaveis genios da EÔropa e da 
Abissioia, de Mogofores e da ~Ier.opota
mia, dizendo· nos em frases caodentes de 
espirito e ironia o que é e o que vale o 
n~riz das mulheres, esse engraçado apen
d1ce que tanta graça, frescura e sensua
lidade empresta ao rosto das saborosíssi
mas e JJalpitantes mulheres. 

Os pensamentos que a seguir publi
can_ios estão destinados a despertarem 
maior furor do que os já publicados, lu-
1·or que se espalhará por todo o conti
oen te e pqlo ultramar, podendo deuomi
nar-re, portanto, um autentico e ate:;ta· 
dissimo furor cont;nental e foror ultra
rr.arino. 

O narJzinho dasmul .ileres . 
l·'11lau1 os sabios e oK filosofos 

- Uma mulher que espirra pelo nariz, 
suhi.títue com vantagem um banho de 
chuva-Sofocles. 

- O nariz é n unico apendice da mu
lher que é igual ao do homem - Lope de 
Vega. 

-O nariz ~e uma mulher constipada, 
é uma fabrica de rebuçados. - Peophile 
Ga11tier. 

Quando as azas do nariz da mulher 
começam a dilatar-se, é porque no corpo 
do homem tambem alguma coisa se dila· 
~a Corneille. 

r o 
.Minhas senhora s: e "l?lrollto,, 

fica às ordens de V. Ex. a• 

Ccn.sell.c.s 
-O nar:z da mulher cabe em to1a a 

parte. Até se póde mr.ter no co ... raçã.? 
do homem · Chatea11bria11d. 

-N1s mulheres sensnaes todi s os 
narizes tem azas, mas nã? arõ1m. - Clnr
les Dicke11s. 

Porque será que ttdi\ a mulher de 
nariz pequêno gosta dos homens com o 
nariz grande ?-Dostoie11s/ri. 

-lh mu'h'res tão d•lic1das, que com 
o lençioho de rendas, limpam o seu apen· 
dice e o do homem que está ao seu lado, 
no cinema-Goethe. 

-O nariz de uma mulher é, muitas 
vezes, o autoclismo das lag1 imas-Etl111011d 
de Oo11co11rt. 

-Quando a mulher resona de trom
bone, ó porque o homem i·esona de asso -
b10-011te111berg. 

-A mulher que tem o nariz i11q11i/i-
1.o n-qnca pó:le ~êr senhora dÓ seu nariz 
-Pierre Deco11rulle. 

-A mulher que se uão as!õ.l, é por-
que não é boa de as~oar-Pau/ de Kock. 

A. moda aetual 
O ult imo g rito 

Vestido veg~taria110-Saia de repõlho 
com godets de couve galêo:a. dfbroada a 
feijã.o carrap .. to, sem Ujão e só com car
rapatc . 

Bohiro de nabiç~~. guarnecido a pepi. 
nos e cem botões de tomates. 

Capa de espinafres em tecido de 
agriões e ponto aberto com rabanetes. 

Sombrinha de cenoura cosida com V!.· 
iêtas de esparregado e cabo de brocolvs. 

Cbapeu de nabo recheado. 

VISA.DO PEL \ 

COl!IISs l o 

D E CENSUR A 

B..ecei:fas 
Poilelte fragioora-Biasa de maçã 

camoêza em crépe de melancia 
Soutieo-gorge de marmelo. 
S1ia de calda, de pêra á frente e de 

pecego atraz. 
Cbsaco de pevide com enfeites de 

ameixas carangufjeiras. 
:Malinha de cascas de banana com fe

cho de cereja bical. 

1\s mulherczs celebres 
Cornélia. 

Esta conspicoa matrôna era casada 
com um homem que se portava mal. Des· 
sa infelicidade lhe veio o nome de Cor
nélia. 

Filha de Scipiã.o, o Africano e neta 
do Sl Pião com faniqueira e do Se pia.o 
cJm bico de ·encaixe, a D. Cornélia f.cou 
viuva com uma duzia de íilhos que o ma· 
rido lhe deixou em testamento. 

Eotre aquela ninhada d~ Cc rné:ios, 
destacaram-se os seus dois ama•lcs reben
tos,-Tíberio e Gracho, ou em inglez cas
tiço de andaluz vermelho: Tiberius e 
Graccbus. 

Foi uma grande ml!.e, esse. mullier do 
caracter masculo e :le energia ~íril, edu
cando com o seu espirito cultl e b~m for
m1do os filhos do Serapiã.111 que alcançe. 
ram a amizade do Povo e conhecer.iro a 
calç1da da !(loria Sfm elevador n:as com 
louros P. a t O'llbtta qu'l a Fdm.\ lh~ em
preitou, para fazei figura aos d.iruirgos. 

Era modesta a D. Coroé!i 1. E foi por 
ni'io conhecer a desa '7ergo11 hada que dá 
pelo nome de v~idade, qu~ ela respondeu 
um dia a uma p1:.tricid d.i C1 mpati i , q 1e 
lhe mostrava orgulhosa as suas precio~i
dades e as sulls j!iias faiscante 1 de pe
drarias : 

As 111ill/1as joias sito eslas.-E apon
tou para os seus filhos. 

Bemavenwrada Cornélia. bem te pJ
diam ter promovido a te11e11ta-coro11ela I 

Paz á sua alma e á do Scipião. 
D. Pirolita. 



B A. B.C EL.OS 
Ultimos écos do Congresso 

BARCELOS, 8 - Não se. apagou 
ainda o ultimo éco das festas catolicas, 
apostolicas e romanas, realisadas, sob o 
pseudooimo de Congresso Missiooario, 
nesta cidade. 

As ruas e as senhoras de Barcelos 
conservam, religiosameotê, vestígios sim
paticos cta presença e passagem de tan
tos bispos eocaotadJres, muitíssimo vi
ziveis a olho ou uns, outros completa
mente vedados a profanos. - c. 

BARCELOS, 9 -Coosta que uma 
grabde ComisJão de jornalistas da Im
prensa Religiosa do Norte, vai promovêr 
um sensacional Concurso de Belêsa en· 

Folhinha da Semana 
llllllllllllllllllllllllUllllUlllllllllllllflllllUllllllllllllllUflllll!l:llilllll 

SETEMBRO 

S. R11fi110 Este adoravel hospede 
permanente d~ mansã() ce'esfül, nasceu 
numa noite de inverno. 0omo choverne 
copiosamente, Rufino, abrindo os o'hos e 
voltando-se para a parteira. exclamou: -
• Peça á roam~ o gnartla-chuva, se niio 
molha-se tcd1 1 

O caso causou enorme seosaç&o no~ 
meios religiosos, sendo Rufino indicado 
J ara Santo na primeira vaga a dar-se. 

1 

6 1 

S. Donato - DJnato, homem pio, nas· 
ceu como S. Nane~; á tarde, e até aos 
trinta & um anos Cl>met~u mais pecados 
do que todos os pecado1es da cidade on
de nascera. 

Aos trinta & dois. rebeotrn. Mas no 

tre as Filha~ de Maria, com premios va
losissimos, entre os quais destacaremos 
uma e:.pleodida grafonola portatil, com 
uma coleção de discos da Capela Sixti
na, e um b:det em prata •rei oussée», 
~stílo viola, com au ~oclismo completa· 
mente niagára.-C. 

1\buso cnlinario 

BARCEL0S, 9 -AJguos eclesiásti
cos graduados que tomaram parte no 
maravilhoso Congresso, e que Hoham 
vindo da~ mais loogioquas regiões com 
1.1uita fé e uma malinha de mão, quei
xaram-se na hora da partida. ás autori· 
dades lori:is de que, sexta-feira 4, nas 
casas de pasto, hospedarias. boteis e per.-

inshnte suprrmo, rircu se todo pua. o 
podar releste. conseguindo ão Altis ímo 
o favor de entrar na bemaventurdnça. 

:\!ais tarde, Roma -canooiz. u-o não se 
sab& a ioda bem pc 1 quê. 

I~ 
Stmta Pispautira V. M.- E' natural 

de Livarrabas e adv.igada das cartas 
extraviLdas por insuficíeucia rl') en~ereço . 

1 
8 1 

S. Nu11ca -Dizem que este bemaven
tu1ado na~crn do dia de tojos os santos, 
é uma af1rmaçào erronea. 

S. Nunca 11ascat1 no ano 1:129, num 
hospício de Rom3, e ao3 quioz& anos in· 
gressou num convento de freiras, d3 on
de foi fxpulso aos sessenta e quatro, 
q uaod i a abad~ssa comprovou a sua inuti
lidade. 

1 
9 1 

S. Rub ·canio - Pai do sJ.ota Tecla e 
de ::>. Pedal, Rub:cund'l r,feceu virg&m, 

sões onde se albergavam, os obrigaram 
a comer carne, não lhes permitindo, 
portanto, o cumprimento do jejum obri· 
gatorio. 

As autoridades vão pri'ceder. --C. 

1\' ultima hora 
Um sá tlro 

BARCELOS, 9 - Parece que um 
sátiro muito conhecido nesta cidaiie, 011 -

sou conspurcar varias amas ~ecas que 
acompanhavam piedosamente a lg u os 
cJogressistas. 

Reina grande desolação entre as que 
não foram procurada~ para esse lim pelo 
terri vel facioora. - C. 

deixando, alem d!stes, mais algons filhos 
varõ?S assinaltdos. 

E' p3t ron'> do-; pais incognito~. 

l io 1 

S. Nicolau Servo humilde do impa
rador Tricalei.mo, faleceu com cento e 
cincoenta e t1êi anos, em cheiro do san
tidade. 

Tricalciano, qn11.ndo mandava () Nj .. 
colau ás compras, constatava os mifogres 
feitos por este, servindo o seu depoimen
to para o processo de b~atificação do ser
vo de D?u~. 

l 11 I 
Santa 'l'omazia-Pouco ou nada se 

sabe desta santa. Afirma-se, comtudo, 
que Tomazia é advogada dos vidros de 
candieiros partidos e matrona das engar
rafadeiras da Vinícola. 

,, 

O PIROLITO nii.o se 
em1•resta, vende-se 



De Uima da Burra 

0s espelhos não mentem! 
Ha por este mundo de Cristo gente 

tão descuidada, que nem sequer costuma 
vêr-se ao esptlho, antes de sair de casa. 

Assim, não é raro encontrarmos na 
rua, batendo de chapa com quem passa, 
certos falarmos e beltranos, completa
mente esquecidos da sua estrutura física. 

Verdadeiros mostrengas, supondo-se 
donos de uma beleza rara; e autenticas 
obras de arte de carne humana, sem os 
orgulhos minimos do seu físico gentil ! 

Surgem na rua apenas com o dese
jo aperrado de ludibriar, enganar o seu 
semelhante, ou por motivo de negocios 
puramente industriosos, ou com a sofis
ma enganadora de negociar artigos em 
que o amor atrae e domina a carteira do 
proximo ••. 

O certo é que muit.1 dessa gente se 
engana, ao fim e ao cabo, porque, cedo 
ou tarde, ao defrontarem-se no cristal 
reprodutor da sua verdadeira imagem, 
se reconhecem caído no la\·o das arti
manhas enganadoras ! 

Surgem então os remorsos e as re
criminações contra si proprios ••. 

• • • 
Um pobretana, um mendigo a;hou 

um espelho que tinha a propriedade de 
aformosear o rosto das pessoas, por mui
to feias que fo~sem. Fepubilou com o 
bom resultado que poderia tirar com a 
semelhante aquisição, e o espelho con
verterce-lhe em autentico tesouro. 

- Contemplae- dizia ele apresen
tando·o a quem passava-contemplae a 
bela fisionomia que a ~aturesa vos con
eedeu, e dae uma esmola ao mais pobre 
dos seus servidores. 

Quem poderia e$quivar-se a tão li
sonjeiro cumprimento? l)uem fecharia 
os olhos ao espelho generoso? Ninguem; 
todos davam alguma coisa, e as mulhe
res, essas principalmente. porque são 

mais caritivas de meiguices do que o 
bicho homem, nessa ocasião o mostra
vam de sobejo, deixando cair na palma 
da mão do desgra..;ado pedinte, algumas 
moedas compensadoras da ilusão . • , 

Um dia, achou.se o mendigo ba~tan
te doente, privado de continuar no pedi
torio, confiando a seu filho o ganha-pão 
da família, instruindo-o no melhor modo 
porque deJe se deveria servir. Mas fo. 
ram palavras perdidas, •• 

* * • 

Já de noite, voltou o rapazote sem 
se haver estreiado, con!essando ao pae 
que tinha achado o espelho tão belo, tão 
belo, que durante todo o dia não fizera 
mais que rever-se em si mesmo, esque
rendo-se de o mostrar ás boas almas 
caridosas que passavam. 

- Grande imbecil! - lhe diz o men
digo-gantaste alguma coisa com isso? 
Estás agora porventura mais IÍco, ou 
j•tlgas-te men'>s feio, meu grande sera
macõco? Sabes o que é que distingue o 
homem de espirilo de um parvo? 

- Queira dizer, meu p;i.e. 
- E1 que o parvo se lisongeia a si 

1 roprio, em quanto o homem de espírito 
só lisongeia os outros . •• 

Mas, meus càros e muito amados 
ouvintes, daqui, de cima da burra, sou a 
dizer-vos que a maquina do espe.;ula
dor-pedinte não é verdadeira senão em 
parte ; - E' realmente de parvo o Iison
giar-se o homem a si mesmo; porém 
ainda é parvoíce, e não das pequenas, 
o lisongear os outros. 

Ganha-se com isso algumas vezes, 
mas nunca tanto quanto ! e perde •.. E 
por aqui fecho o sermão, re omendau
do-vos que não ·olvideis as lições deste 
espelho ••. 

Trigaeiricimus. 

PARA MATUTAR 
ENIGMA 

Nilo ha ninguem que não tenha 
pelo menos feito uma. 
Começa-se em paq:Jenino, 
quando o Amor nos averruma .. . 

E quas1 sempre silo feitas 
por cansa doma mulher .. . 
Mas est1s tambem as f. zem, 
ou pedem p'ra lh'as fazer .. . 

Ha quem as faça na s1la 
e quem p'rás fazer se esprema . . . 
Ha qufm as f.ç' na cama, 
u rua . . . e a~é no cinema .. • 

Até o caiuiN as faz 
ás ocultas do patrão •.. 
E ha quem com i~ so emagreça, 
por serem feitas á mllo .. . 

Piincipia po1· um P 
e um E de prerueio tem. 
A ultima letra é A •. . 
Vou fazer uma, tambem ..• 

DELTA 

Decifração do Enigma anterior : 

JOELHO 

.Mataram-no, Braucuras, Constante, 
E. A. Oca, Cardoso, Atir, B9nmel, N"e
groras, Poeta chalado, Reboleiro, Sol 
füior. 

A mulher, 1iempre a resar, 
De joelhos e mão~ postas, 
Nilo se importa e' o trabalho. 
O homem chegA, a soar, 
E diz: se de mim não gostas, 
Vae p'ra casa d~ Carvalho .. . 

Que é u.m janoh perfeito, 
E até f1d1 IJo parece .. . 
Porque t•m muito dinheiro. 
Que, p'ra tirar te o defeito, 
Quad que fó me apetece ... 
Sovar-te c'um marmeleiro. 

RIXAS 

FIXE BEM 
Jf á )Juá de $áníá Cátáriná/ 1tf 

é, e sempre foi a e1\S1\ T E)MA Z eAROE-'SE-' com depo
sito d~ c ofres, fogões, camas, colchoarhi, trens d e coz lnh J, 1.: t C" . 

- ·VENDAS & DINHEIRO E ~"4 P BES'.r clÇÚES--



, . .o . ' . .. . ... 
·~erane101. .d o Ualdas 
.. . . \ ' 

· Claro está, e isto é da ·sabedoria dás ElilJlOleirailio' nos, portanto, numa magni · 
Naçõ3s: as desilu·sões· si\o como as cere·.:" fica · vivenda:, espaçosíssima, mas com os 
jas -m:tl se apatiha' umií logo as outras compartimentos tão acánhados como um 
aparecem. E ao Caldas, apo~ o ter-se cer- ''menino ' já. de bigodinho. ·Logo á entrada 
tif!cado de que Dil.O havia P'eÍXe fresco á deparamos com U~ beliSdÍmb tapete de 
bemi.-mar, so!rea, ·trinta ·e·uma mi~ ca~a . póedá. á' se-colo. XV, e dêmos com as pa
qual mais ettravagante e mais ·rantistica. : redês · ~radas ' tom 'm.it'gestosaJ> teias de 
E' certo. pcl'em, ~n"e sé' JJsse eu coo- · ·areóhh'S da ' rires ma i<!ade: f>~ novo nesta 
ta-!as, V. Ex.as · descdt~il.-l~s·hiam em casà; -' â~nde 'te ·esci'eN, só encontrei o 
pelo menos 50 º10, · alegando qus quem .se.nhorio . a r.e.clamar-me o restante ·da 
conta um conto tem de cuspir nos de~os. ren<l.a, on seja a metade, porque a outra 
Por isso . mesm~, voa transcrever uma j.\ _ ere tinh'lo levado á !ai de palavra. Isto 
carta que o Caldas mandou no tercdiro ,) que é r~larl~, . Tentei ainda conven
dia de Foz, ao seu mais intiipo amigo de , ce·lo a levar -a minha ve1dadeira metade. 
Calcanhares de Aquiles, e na qual esplana a taa f'Spirifoo.s~sima comadre, mas o 
as ~nas impressões; . ei-la,, tã.o int3gra . 11omensinho que.' é bªoheiro, como quasi 
como nin m·agistrlidq do s,uprem~: 'tidos, QS ... scnho'l'ios del}ta luminllsissima 

! ' ,, • ... , . i .Lro'Z," réspondeu-me <f!18 já. tinha lá uma 
! , ,) , CQJlstante:amigo: ; ~ ' embà~ca~~~·jgua~ em ~~sa . .< 

., ., . · · • ·. , F1quer ·•m·ehado eo!ll li mulher e sem 
Ôómo sibes, ~ste anb _vim' ~ara a Foz as , not~s ... ~as .. consolei·me ~o ouvir c&n

do Douro .. E ·se ô-<nãó sabes, é porquei• tar ll!lo ru,~ por .. um cogp, 11:m manco e um 
uão tencionas dar-me' a impô'í:tancia. qus. ·, eotrevad~, 'ª ce~ebre .~antiga d? ~eodoro 
mereço .• ~ que .-01nrnal de ahi 0 •Ch~ilO.; · 11/lo qa!s ·~1 S~llO(O . . !21uda mus1~a .... 
de Calcanhares• me atribuiu na not"?fa O q~tn.t~, q,oe · a ca'3a de!1a ~er dá 
da minha partida para aqui. P.iis é ver- para ·~1~'t>~~e~ .pa~a um ~m:g~eiro de 
dade: fizemos qina;-:viagem maravilhnsa casirs,_.· çal>O~~.s~&·c~1nhiis11 ~nde vive uma 
numa carruagem 4as primeirJs a contar ', ,dª.!'!ª · q1_va~1ss1m~., desde o:ma bruxa q.ue 
da maqni-na. -E•se.n~ !esse.m umas cas- , 3e1t~,.ca.rtas :~~m . selo, a.t~ a uma 101~a . 
cas de melão ~obertas de moscas vi vl{s a .qt}e as receb~, a mt~d_o._ Se! isso pela m1-
um canto, dir-se-hiá que b soalho :era nha- ,~r~~4~'-~u.e -,detxou aht _em C<llcanh~
atapetado de· po.ntas de cigarro. Ch igir--· res;:'ll-m"'a~pa&1_1te a b?mbe1ro vol~utario 
mos a ' Leixões á hora da ta'bela e com o Creio qull' 'O' .<tapaz foi prezo por isso na 
mar .,almo. Mais moSlías, mas; estas, agorêl., ultima revolução. E talvez por isso esta 
amigas de cabeças de sardinhas sem,•mfüi:. -.. casa .nrto .. te11:ha _agua de bomba. Só temos 
los. Depois metemo,Jfos . num electrico e da com.panhta .e é 'Paga aos metros como 
conseguimos chegar até ·ªº molhe sein f~ 1 o.s v.est1dos de· mulher .. i " 

rimentos de maior devido ·ao boro-sen'Se • ~" •'A!"·11Ói~'e, :quando resolvemos deitar
da creada que se pros'tou ·na 'planta ·f-0.rma~ ··11oslf<)ltõ di'álb~ üalc'ula·ttt, Constante, que 
dá frente com. bagagêm'. .Em vista'd&sta."í as .. c·aifiM1•l eh ·gavam p11ta." •llletad3 das 
preéauç~o o guarda freio,. ao ve-la. e á . pessoas e metat!e deils não; p.idiaru com 
.mala foi o.bra dum moment9. Quando..che·,· •um· terç;i 'do. pev> costumado. Valeu· nos 
gamos · a'o molhe estava nevoeiro. Não na estranha contingencia,. um do3 muitos ' 
estranhei porqµe estavil.mos em Agosto. moradores, nã ' s•i se debaixo, se de cima; 
.Preguntei á cr§~ja se ·vloha humide. e se dj\1;~~,.querda ~ da direita, que era 
-sem esporai;'. . i;e§pn~ta )\dliigimo-nos para arrumaaor da g<'lral do Sá. da Bí\odeira, 
ca~a. - ~ .,., ~- que· n,Q~ 48i~ou,.no ~itio. , 

Claro está que sub!l:uoS}.isto. na Foz, :Espleodida noite. N 1 dia seg iinte, de 
a nã,o. s~r .!?...._que .~tE~ . ~~!!Dgeiro,,!lºJ.P.C?- .manJl..ã.; ,J}li?- ,C:9n~p,ci. ning.u~m. da comitiva. 
o "Braz1f e Q M°ont&v1deu, avemdas a~~Q;.r,' 0~ . Il\OSqJ,l\tos . trn~am . dvlll!lU~trado uma 
lutamente 'planas, sobe tudo. Sobe o· Mo-' · haoilia.1de freg ... !iniéa na transformação 
lhe, sobe o Crasto, o Padrão e a Agra, e dos ro~tos. ,, . 
sobe o bacalhau que é uma consolação. E qnem estava mais arreli.ada era a 

Micotas, a mais velha, coô1 raceio de nã> 
ser reconhecida á noite, na avenida, por 
nm rapaz que ela deixara de molho na 
noite anterior. 

De re~to, como · é notorio, a Foz, se . 
exceptnarmos a do Aurelio é a praia mais 
proxima do Porto. 

Durante todo o dia seguinte ao d\ 
chegada andei entretidíssimo a fechar e 
a abrir um guarda-chuva emprestado. 
Passatempo agradavel, sabido como é que 
guarda-chuva e barraca são sinonimos. 
E por te falar em barraca, constante, 
sempre te direi que fai dar com a minha 
armada á beira 'do Castelo do Queijo e 
numa posiçi\o que não podia olhar o mar 
de !rente. 

Devia apanhar muito sol se o houves
se. Quem se arrelia é a Zezé, a mais nova, 
que queria vir para a praia de pijama, e 
o tempo n~-0 deixa. Olha que o tempo, 
compadre, é bem mais fort~ do que os 
paes, agora ! 

R;colhemo~ tarde para o jantar, eu 
com areia nos sapatos e a tua comadre 
com ela. na cabeça, 

Ninguem lhe tira a scisma que fni eu 
o culpado de virmos em Agost!I, porque, 
diz ela, <'S dias em ialho foram muito mais 
bonitos. 

Jantamos á vez por causa. dos pratos 
sopeiros que se tinham suicidado em pu· 
te pelo caminho e saimos. 

Do que foi a primeira sortida que fi
zemos, dar- tt-hei parte na primeira r.arta. 
Até lá aceita b&ijos das pequenas, reco
mendações da ·mulher e um abraço do 
amigo certo e compadre incerto. 

Benedir:to Caldas. 

A Gertrudes está-me a pedir quasi 
nos joelhos (dela, é claro) que dês sauda
des d'ela ao tal bombeiro, manda-lhe tam· 
bem um beijo que me transmitia agora 
mesmo. Ai Jesus 1 vem ahi minha mu
lhtlr ..• 

Ahi está o que chegou a Calcai;hares 
de Aquiles e que eu transcrevo sem pes· 
ta.nejar. 



Por ahi fora vendo com olhos de vêr; 
Portugal jâ nem parece o mesmo 1 

Sim, leitores! Portugal remoçou 1 
Portugal lavou a cara, fez uma barrela, 
pôs·se a corar-e até se julga com dezoito 
anos de idade 1 

E tudo porquê ?-rorq:ie as Camaras 
Municipais de todo o pais, de Norte a Sul, 
meteram mãos e pés no caminho das rea· 
lisaçõas, fazendo uma obra que se vê e 
ouve e cheira e gosta e apalpa 1 

Por ai fora, o que as referidas Gama
ras obraram, louvado seja Deus 1 

Há terreolas do País que tP.o radical 
transformação sofreram, que os seus ha· 
bitaotes andam desconfiados, qoasi con
vencidos de que lhes trocaram o torrão 
natal enquanto dormiam. 

Estradas maravilhosas 1 Avenidas son· 
tuosas 1 Ruas esplendidasl 

Freixo do Espada á Cinta com metro· 
politano 1 Alguidares de Bliito com três 
en~radas mais, duas presidencias e q uaren. 
ta e sete ocipitais ! Castanheira àe Pêra 
com um climpão do aviação submarina 1 
Arentim, 'L'adim, L~marosa, Avanca, Cres· 
tios o ~Iein !!do, qualquer desta~ localidades 
dotadas agora com nm porto de mar su-

. perior ao de L~ixô es 1 
E tudo isto," porquê ? 
. . . Porque as respecti vas Gamaras 

resolveram obrar em pr.il dos seus muní
cipes-e obrare.ai p~la r.i1edida grande 1 
• • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Mas, para evitar acumulações, vamos 
por partes.-•Pirolito • em viagem de es
tudos antropológicos, passo por varias 
cidades e vitorias do paii. E aPirolito• 
aproveita o ensejo para dizer o que viu, 
no ma aproteose justissima ª' respecti vas 
edilidades. 

'Valongo 
• 

Terra do grande 

Berço de Lo!; de Camõ~s. de Egas 
?.Ioniz, de Gil Vicente, de Soares de 

Qu4m fjo$tá d4 
m im 4 4fáf ••• 

O ebrio, d 11111 imbecil, o inron•cienle, 
Vomita as11eira grossa, e d agresliro, 
Ataca por maldade, e sem motioo, 
P<Jr ser 11111 111011slro oil, e repeltmlel ••• 

l'm bobo, r ~mbaleia, ' ri 6 gente, 
N'esle gesto de llnjo, em arrolo a:lico, 
.Do cinhq a / erme11/ar, 9ua11do e.~ressivo, 
A ponto de s11jar-lhe ta11/o a mente' . . 

Por isso, eu cc11do o el>rio, logo /lljo'.,, 
Foi o que e11 ho,,/1111 / i• , • o cer um tal, 
.De •orpo, e de carat ler, mais gae s11jol • . , 

Alem de ser jd barro 'sJe animal, 
Tambem ' • 111 maslodo11/e o dilo c11jo.
Co•o 11íJo 116 no Jlumlo, 11111 outro egaalll 

ZEPHYRO 

• 

POR AHI FORA 

MELllORAMENTOS E PERAS 
. . ~. . . 

. ' - . - ~- ... 
~ • : • • . . l . . . 

o que a.a camara.s :fêm oltra.do 
Valonfl o s. Uosme Ramalde 1'Ia•oslobos D r a g a Ave 1 r o Es11loho 

Passos, de Flammarion, de Vasco da (la
ma, 1e Mahomet, de Lenine, da Padeira 
de Aljubarrt ta, de lord Byron e do Co
mendador Paulino dos Leilões,-V11longo 
merecia enfileirar ao la<lo dos a vanç~dos 
cantros de todas as vilas portugoezas. 

Terra elo grande, nit? l Terra dos 
Grandes ! 

Actoalmente, 1 odo o trabalho manual 
de boroas e roscas desapareceu. Ainda se 
manufactun m, mas em família. Há fabri
cas imp::rtantissimas desse artõgo. Resta 

Valo~go 

ter o R·Jsq11éda, do ilustre vc1longuense 
Delfim Guimarães. 

?IIas a Rô>ca persiste. A entrada da 
vila apresenta a forma bizarra de urna, e 
os predios 11ltimamente constroidos & t>X· 
pensa u •cam1lra s!o mesmo uns biscoitos 
de argola .•• 

E o ·Pirolito• a~radece o cacête qu' 
lhe ofertar11m . . . · 

s. f;usme 

Olh1\ o N1tb o ! 

Com<> vosselencias sabéru. S. Cosme 
tem a configura.,.10 curiosa dum 10~1ngJ, 

' 

- , 

O que o ''Pirolito,, viu e o que lhe mostraram 
• 

cujo vertice fica na direcçà? do fio de 
prumo, apesar dos lados ~presentarem o 
aspecto dum trc1pézio isos.:eles e trian-
gular. • 

has, até aqui, S. Cosmé era, apenas, 
o Na b '• Hoje, porem, S. Cosme tem duas 
pontes girantes sobre o rio N bão, um 
tonel aério para hidro·a viões e uma gran
de fabrica de nabos, nabiças, cenoura~ e 
coentros. 

Tem, tambem, uma pra,ça de touros, 
que funciona, apenas, na 11staçi\o inver
vernosa,-isto é quando há calor. 

Braga 

Com a p orta fechada 
• 

A lenda da porta aberti findon com 
as ulti uas Camarag.-S. Bento, o onico 
detentor das portas abertas, rer,!amou; e 
S. JoP.o foi obrigado a ceder, entregando
lhe a celebre porta que, por ausencia de 
fechadura, nunca se cerrava.. 

Melhoramentos da velhã cidade dos 
Arcf bispo!: , 

Um L'nguinh l novo, coni autcclismo. 
Uma ponte para o S. J ão da dita, 

I ') 
Braga 

• 

com três taboleiros,-um para pi õ ~s, ou
tro para veículos e outro para faoiqueiras. 

Mais dois P. P. para o br~zit1 dc1 
ci1ade. · 

Um grande Aviário para mosca~. 
Uma ?i!aternidade par11 SacerJote& e 

uma Paternidd~~ para lrmP.s de Caridaie. 

• 
1'Iatosinhos 

O Senhor e a Bacia 

Quando se f11la em Matosinhos, aco -
dem-nos imediatamente ao peusament? 
doas imagenE: Uma, venerandt : a do 
Senhor de MatozinhoE; ootra, quasi mito· 
lógica, á furça de parecer irrealisaval: A 
bacia de Leixões. 

Pois bem: Os inefaveis Edis das ulti
mas Camaras, actoaFsaram es~as duas 
coisas historicas e pre-hi~torica~. No 
mag~stoso te ir pio foram erguidos n: t is 
t1ê1 andares. ha uma piscina para os mi
lagrEs aquáticos, om museu para as ex
panfões p"ct rias dos doentes e tma fa
brica de cêra para os bemfditores. 

A Bacia de Lsixõ JS é um facto, gr:i· 
ças a Deu• I 

Lcixõ~s 

A,, longe, um vapor de grande tone· 
!agem apita. ?iias nP.o fica a apitar du·· 
rant' muito tempo, nP.o. A Bacia de Lei
xões é conduzida, por mãos firmes, até 
ju .. to do vaso. E quer seja de dia ou 
vaso de noite, este vai á. B. eia, e é tra· 
sido serenamente até ao local proprio ... 

Aveiro 
Venê1a Jnnlor 

Aveir'l pertenceu á Perola co Adiiá
tico, quando dJ dominio dos Doges ~ias 

1 

-
' 

Aveiro 

Ver:ê.ss teve exigencias ferozes· e Av< irt> 
sacrrdindo o jugo que a opri.:iia mudo~ 
de residencia, vindo para luzas traves e 
naturalisando-se portoguêsa. 

Mas A reiro envelhecer&. Js ovos moles 
davam cabo dos dentes aos guloses, de 
duros. que eram, e o mexilão já não fozia 
arrebit'ir a orelha dcs Eá•iros apo
sentad·J3 . .. 

Novas Camaras, novos cratumes. E 
Ave'ro, Venê~a Junior, transfigurou.se ... 

A Ria mudou de sexo e fez-se Ocea. 

no. A~ sa!iuas desapareceram por causa 
do~ d1abet1cos, oma grande Companhia, 
hoJe partencente á C. Y. A.~ caoalisa 
ovos moles, levando·os eo domiciiio. • 

O nosso •Pirolito• aaradece a bárri
quinha oíerecida pelo ilustre M<xilhã1 n1 
h:>ra da partida. . . da caEca. ' 

Espinho 
Vi'' ª • a saltar 

Espinho não tem esp:nhos. Praia fon· 
da~entalmente castelh&nJ, nem Eó esta 
colonla ali se encool ra, apanhando- se 
contudo, alguma galaico quando meno~ 
se espera. 

E~pinho prodoz conservas, ondas, 
cho~rilhos de grandes e pequenos, latas 
vazia~, bran~ões, g.ime1 e C:>mpanhias. 
. Dia a dia, porem, Espinho exibe no-

vidades, apresentando m•lhoramentos 
ultra.simpi. ti .:os.-Sa não vejam : i :· 

Como agora o ve1ão é :;emnre no in· 
verno, a Praia, areia e cinco quilometros 
de mar estã? cobe1 tos por um magnifico 
telhado de crist~l. poden 1o asi im os fre· 
quentadores de Espinho to:nar banho sem 
receio de fiearem numa laga1iça por caoEa 
das eh u vns. 

Quanto ao frio irresistível do verã) 
e~ te dt>s~parecau por ~eio de aparelho~ 
de ~q uecimento aut mat1co instalados na 
areia. 

Ramslde 
Torre de marfim 

Deste rincão de somenos importancia 
os novos Edis fizeram om grdnde centro 
~e fabrico de botões, pentes, etc. 

Como o seu nome é Ramalde do Meio 
e . a influencia do maio é um fen om~n~ 
mil vezes comprovado, todos os bois e 
seus derivados são hoje obiigados a Jiu i
tar a extensão paulatina - vulgo com
primento dcs chifras,-a 'um palmo e 
terça. . • 

Pinheiro Manso, visinho de Ramalde 
modou o nome para o de Pinheiro Bravo: 

Que1n fio$tá 
d~lá $OU 4 U f ••• 

•Se11l1ora 111inl1a: E11 ce11ho humildeme11te 
a D08S08 p4s o meu am~r tral!er 
-tsl~ amOr-thama como a /aora ardente 
q11c antlts a queimar, sem dó, lodo o meu ser/ 

Tenlio le11/ado, e111 cão, ser i11di/ere11te 
ao cosso olhar que e11ca11/a sett1 sabtr, 
-Senh~ra mb1lla: E11 oioo unicamtr./e 

p'ra ccs amar assim at' morrérl• 

B o ninfa então, num gesto de enurnlar 
rolte11 p'ra mim o stu dioino olll~r 
e a 111a bôta rubra disse assim: 

Te•llts i•itol Qa1111 Ili$ encomendo11 
o sermão, q11e lll'o pag•e, q11e ea j 4 'sloa! 
E rd pr~gar a 011tra o sea latim ••. 

ILIGIVEL 

, 

' 
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PRl1'1AS BORDOES 
Para o Mote 

O meu amo1· amttou, 
Foi ás amor Js ao mato. 

R~ce'1c mos as seguintes 
GLOSAS: 

Q.iando um dia const~.tou 
~11e nas noites que faltava, 
Outra mulher me abraçava, 
O meu amo1· amttou, 
Chno11 muit1\ protestou, 
E cham<•u-rne amor ingrato, 
Ao devolver me o retrato. 
Agora para e!quecer 
A dõr que n:e f.iz sorrer 
l•oi ás amoras ao mato. 

CHAMADO 

P'ra. maçadas não estou 
Ordens não a~ admito 1 
Agarrada ao e PiNJitO• 
V met· amor 1111wou, • 
A cab;cita abanou 
E nos meus olhos de gato 
C'um olhu leio e gahto 
füu beijinhos, sorridente ... 
Desprendeu se e, om continente 
Foi ás amoras ao mato. 

VALE:JO 

Com o de1o me acenou, 
P'ra o lado tirou a boca; 
Por lhe dar uma beijoca 
O msu amor a1111to1t, 
)las parece que gostou •.. 
Dei-lhe mais chamou-lhe um figo 1 
Tao normal achou tal acto · 
Que já nem sequer corou 
E entusiasmada, comigo 
Foi ás amoras ao mato. 

4Z DOS COPOS 
Arreliada ficou 
A minha pobre p~quena 
Não a levei ao cinema 
O mett amor amuou, 
Coitada muito chorou 
Até lhe deu o f áto 
Atirou-me c'um sapato 
L:>go me rachou a testa 
E agarrou n'uma cesta 
Foi ás amoras ao mato. 

CRADOAM 

No quarto que alugou 
Onde fui p'ra lhe falar, 
Assim que me viu entrar, 
O meu amor amuou, 
Não sei o qn'ela notou, 
A mexer sob o meu fato; 
Porque lhe deu logo o fláto, 
E trepou por mim acima, 
P'ra disfarçar coitadinha, 
Foi á!l amoras ao mato. 

1'. Gl/EIRO 

A minha noiva corou, 
Quando me viu o • Pirolito• 1 
E ao vê lo assim tn.e catito 
O meu amor amuou, 
-Pois sabes quem o criou? 
Foi Carvalho, b?m ingrato 
Mais o Leite de bom trato 1 
Dito isto, ardeu em brasa! 
Fugiu, deixando-me em casa 
Foi âs amoras ao mato. 

4RIN1'0 

Há muito prevenido estou 
Para o que der e vier, 
Mas por en gostar d'ontra mulher 
O meu amor amuott, 
Juro ã fé de quem rnu, 
Que p'ra não ficar por ingrato, 
Perguntei ao Uincinato 
Por ela, o qual sem detença 
Me disse: com o Valenca 
Foi ás amoras ao mato. 

Por lhe d zer: Ea não vou 
Hnj'3 plssear contigo, 
Ficou zangado comigo, 

LEDO 

O me1t amor amuou, 
Como uma fera ficou, 
Dan· Ire em seguida o foátc, 
A.tirou.me c'um sapato 
Dizendo que eu era Herodes, 
E depois p'rós meus bigodes, 
Foi ás amoras ao mato. 

JUGUl1'.A 

Vejam lá em que ficou 
O encontro combinado 1 
Por me ter adeantado, 
O mett amor anmou, 
Bastante me tolerou 
Sem fazer espalhafato; 
Por fim chamou-me insensato 
Disse adeus ... até um dia, 
~las p'ra ver se eu a seguia 
Foi ás amoriu ao mato. 

Bem sabes o que en te dou 
Suspirando e dando ai; 
Mas vou dizer aos teus pais 

. O meu amor amuott 
Quando comigo casou 
Não partia nem um prato 
Hojg faz gato sapato 
Por eu andar sempre têso 
E para maior despreso 
Foi ás autoras ao mato. 

1'9100 

ÃCESNOP 

A Luoquinha gostou, 
E goata da brincadeira, 
PCir me ver á sua beira, 
O mett amor amuou, 
Quando ali me encontrou. 
Zangou-~e, partiu um prato, 
E, assanhada como um gato, 
Saiu pela porta fóra· 
E querem saber ? Agora, 
Foi as amoras ao mato. 

BARJ.EQUJM 

O Figueiredo jogou, 
Perdeu o campeonato, 
Foi á serra, mas que pá.to, 
O mett amor amuou, 
Jogar com ele, já mais vou, 
Por q ne foi este o contrato, 
Mas se fõr jQgo pacato, 
Então jogarei tlli vez. 
Q.ierem saber o que ele fez? 
Foi á~ amoriu ao mato. 

BALEAL 

Da tanto chorar suou, 
Por partidas que lhe fz 
Mas já que a sorte assim o quiz 
O meu amor amuou, 
P'ró pé dela, já mais von1 
Nem que me C:ê fino trato. 
Pois deixando de ser pato. 
Eu tenho qne ser bem forte. 
Depois disto, p'ra ter sorte 
Foi á1 amoras ao mato. 

• FERRO-CARRIL 

Um beijo, nm dia roubou 
A minha b3ca da tua ... 
E por ter sido na rna 
O mett amor amuott, 
E p'ra traz dEI mim recuou 
Chamando-me insensato ... 
E eu então muito grato 
Tanto lhe fiz e lhe disse 
Que lá c2lu na tolice ..• 
Foi ás amora.a ao mato. 

BEJ 1'Ill1'0 

O teu amor conqniston 
O meu te:no coração 
M:as por uma futil razão 
O meti amor amuou, 
Qoando t'abandonon 
Quiz deixar-te em bom recato 
E pr.ra não ser ingrato 
Deu-te o adeni de saudade 
Abandonou & cidade 
Foi ás amoras ao mato. 

SOL·lfAIOJl 

Boto a ~oucurso 

Isto agora vai num sino! 
E' toda a gente a falir 1 

.Av;rso aos 
poetas: Só serão 
publicadas as glo· 
sas que vierem 
acompanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 



O Po•ler tio A.mor 
:1.• 1n·e8tnçiio 

Como o leitor sagaz terá tido oca· 
sião de observar, deixamos o Conde 
de Morpion nage embrenhado na co
sinha, enquanto Gastão no quarto de 
Genoveva se apossava de um quarto 
do coração da ingenua menina e 
moça. 

Quanto ao secretario italiano, ti
nha sido simplesmente raptado pelo 
ardido mancebo que o sequestrára no 
amplo \V. e' deixando-o em trajes 
menores, apesar de ele ser de maior 
idade. · 

Assim disfarçado poude estar ao 
pé do conde o qual sendo muito mio· 
pe não podia dar pela diferença de 
voz. Eis o que o autor sabe e trans
mite. 

. ·. N~~~. ~~~e'sº ·;~ . ;;ª~~~~~~~· ~pÓ·s· ~ 
semana finda. 

O.Conde tinha em frente de si sua 
candida filha e, alterado e turvo, 
amarrotando os colarinh os de guita
percha, examinava, curioso, o pro
gressivo enRordar da sua descendente 
directa do Douro. 

-Genovcva? 
-Meu simpatico papá ... 
-Estás engordando escandalosa· 

mente! 
- Agora ê moda, papá ... 
- Qual moda nem qual diabo, ex· 

clamou o conde arreganhando os 
dentes caninos em gestos incisivos e 
atitudes molares. 

-Que quereis dizer, Senhor, re
darguiu a donzela perfilhando o esti
lo medieval de linguagem e outras 
miudezas. 

-Quero dizer que ahi houve gro 
sa patifaria! bramiu o Conde enca
rando a filha pelas alturas do abdo
men. 

-Grossa? Ahl ah! ah! Se a tal pa
tifaria era grossa, ficai sabendo Se
nhor, nem dei por isso! 

- Negais, entonces'f 
- Pois então cumié? Será crime 

engordar~ senhor meu progenitor? 
- Perdão. Perlida castelàl Isso não 

é gordura! Tu andas simples.nen
te .•. 

Nesta altura entrava a cosinheira 
com. um Larousse debaixo dos braços 
e vtnha saber o que queriam para o 
almoço. tendo por tal motivo coitado 
a frase. 

Após rr.omentos de silencio sudo
rífero, a donzela ripostou: 

- Caluniais-me senhor Conde, 
mas aman liã os tribunais decidirão, 
disse ela numa entoação sonororadio
gramofonica. 

O velhíssimo titular trau teou a 
aria da Carta para a prisão e prepa· 
rava-se para se retirar rara a sala 
Privada, quando entrou no aposento 
o abade de Comment Portez Vous. o 
qual vendo aquela scena 'funebre
puturiente-famíliar, se deixou sentar 
numa poltrona de charuto aceso de 
veludo. 

-Então o que ha? disse ele em 
latim muito baixo. 

- Nlda e ludo. Tudo e nadai Gas
tão, acaba de me deshonrar! tarlamu
deou o pcbre conde. assoando o ra
nho a um lenço de Alcobaça. 

O J\bade ficçu estupefacto sem 
prestações e sem bonus. Tinha ouvi· 
do falar em violações e RU1tarraçõe<, 
mas n <inCa em condes deshonrados 
por jovens como o citado a folhas 36 
do presente folhetim. 

· Por acaso estaremos em S•>do
ma'! exclamou o vigario contemplan· 
do o tecto rubro de pejo. 

- Perdão, fui deshonrado n·oral 
men te falando, observou o conde, 
num R"esto altivo da sua raça. 

- Nesse caso? 
- Neste caso, Gastão intr~duziu 

a verruma da infamia na minha ex· 
celentissima família e na pessoa e 
bens alvdiais de Genoveva. 

- Oh l ohl ohl 
- Vingança, vingança! eis o que 

eu desejo! bramiu o conde peor do 
que um urso de feira. 

- Sois então avô? interrogou o vi
gario bebendo dois decilitros de soda 

-Njo sei se sou avô se sou avó, 
não sei o sexo do passivei e inevita
vel recemnascido, retorquiu o conde, 
c:itando uma frase que aprendera no 
Manual do futuro cosinheiro. 

Reporlcr Ni:a. 

d'Aldeia !Cartas 
~~~~~~~~~-..: 

Si11hor Ridenfor do Pio Litro 

Castél.J 9-9-931-Bomecê debe ins
tar atarantado cu esta coisa deu mandar 
scruher seimpre de terras adbersas. 

Mas en boa dar-le a spnlicaçl'lo. 
Cumo sou capadõr de toda vicho on 

ave, andu de ter1interra; óristã purtantu 
nnm posso mandar iscruber seimpre da 
mesma terra, num sei se purceba beirr·. 

A grande nnbedade que le pas>o a dar 
é cur sôr Anrberto Zé de Crabalho acan
do len diche cn nome dei ahiade 

1

bir no 
Pio Litro quinté le daba imprutancia, fi
cou cuu;nm gato com chccalho e bai 1)3 
pois combidou·me lo~o pra hesitar o Por
to que me lnbaba no oitoinobe cando ou 
quijesse. 

Bai atã.o eu qns nuncandei com tais 
luchos. di~he-ló logo - ~ pra já. 

De1xe1 as capa1luras, meti o scriMo 
(cagóra tamem é meu iníerm&iro no carro 
pra que! disse queu num le mando scru
ber meintiras e ala qne se faz tarde. 

U chanfer, quinté parece maluco d~ 
t'ldo, lubounos a galope queu tibe o;êdo 
dir pró ioínno mes dis qoé muito lindo 
a.s belocid>ldias e caqnilo foi imbentado 
p1ándar i chigar mais cedo ô oitro mon
do, com soa licença. 

Dispois da strada de S1nanede fez 
~m rebir~iho prá circunabegação, qneu 
10té fiquei açarápantado cu brinquedo que 
foi dalto la cu el. 

Cdjo dreiws ó mar oitro rebiralho 
queu staba a ber quiamus todos ó charco. 

.Mes num onb3 desastros pessoais. 

Cando stabamus um nadinha adiente 
o carro &tacou e o 1 Or Aurbe1to diche-me, 
oráqui é que stli u prencipio do Porto, 
rnqnel que bocê lê ah piô lado num é u 
Porto ó o Porto de Leixõ<s. 

E b .i lU pr<g rntei-le o o querao 
~qoef3s belhes parede~ e d di<he-me lo-
1{->. quinté pra;iil imp11ssivel qneu num 
çr1he•se caq l tlo de preucipio d~ P<'rto 
e1ó Cdélo do Q'1fijo. • 

:\les ~u arrtspondi 13 logo que como 
o~> l·0 1 jMtArts, o queijl e a pên eru 
SeH!Jpre plO rim.? caf.o~l ;l q .eij<> j.i m3 
che1raha mas que1J> é qurn nuobia 

Atão o ~Or .\urbe1to lobou-m , pró pé 
d 1 tal castélo e dichf: 

- Olh? práli. I á a 1 ô1 Dr. A1 milcar 
do S.izi ó pé daquel calhau que óspois 
darriu o i.upra.Jitu ~ôi o q11~ij 1 a curar 
ao sol e sem papel até Hcar e cur.it- é 
nm1~ cura de sol com nu1isrto e ;.udo. 

fücê q1 é jornalista num 1'urcebe 1mla 
disto pois nl!"? 

D<>u o cabaqninho pur q Hij> cur~do 
mas u que num çabia é que se curabu 
desta maneira. · 

-Agora bou-1" mostrar rs obras n er· 
dumantais dl\ camvra. qré da geiute tS· 
cachar.i vôca até ó io b' t,o «lhe p~a e·ta 
maráb.lha preira. . 

- Mes o qué é to cam tanta auga? 
- E' a f\lnt~ cu eh •f1riz c:erdu:naut.tl. 
lll<s aqui ondá t nt gua putciso. 
-Bicê é bruto e liam çabe o qné a 

çabalisaçilr; eu é le bJu dez1 r tud• 1 
Andei peles B·asis e oibi alumiar 

mu:i a •ab dnia e 1anhJ pretrca da bida. 
Ora munto beim. 
Es~e chafariz beiu práqui pra fazer 

arreliar a _menina dabanida que blta 
au&a por baixo, puh rmnt'3, por ditraz é 
por am talas bandas. 

Pois este é feito de ci~co calunias 
tê~as e Jireitas que ~ó num ~ã? cinco re
puchos, cumo seria mais ingaixado, pur 
que lhe puzeru p~r ribe uma chapeleta 
pra nun se constiparem cu a chuba ou 
porque j \ tem apertus nos canais. 

Enté parecem 11s cinco graç1ts lisas, 
um são só tres. . 

-M~s pa1ece qne só bola auga pró 
lado mar; num stará já impeu.ada? 
. - Bo~ê é bruto de todo; eu le espn

hcai: 
- Cando artabeçei os mares insina

ru me cabia uma cnrreinte racho que le 
chabu G irfostrina e ca auga do mar no 
sitro gorfo do México, num sei se pru 
causa das revelucoinzes, caj \l qne ferve 
ca~é os tu ba1 õ~s f1c1m cajos cosidos prá 
gernte us cumer, mas eles é que nus co
me a r ós sadregar Cdir ó mar. 

Bai atl5.o, a auga d1 lá uma borta e 
tor~a a bortar pra cá munto queinte e é 
pur1sso que queim bai ao Qaejo para re
frescar ap1nha mes é uma csqoentadela 
dos di&nhos. 
. Orai tem porquistá aqui este chafa -

riz - é pra refrescar. Tau:em me spulic~:: 
cts rcarézes. Eão mas futes caoi:lo a lua 
se põ~ e ª' ondas ás rds dela intrar ne
l_as é q_ue desatam a bir-se ó pra baixo e 
o pra cima. 

. Cu~o e;i1 Já bai ~ .. mp1ida ó~ ~ois di: 
rei se monto có ._erbei i adumirei. 

ERRE ESSE. 



fV,_IZE_LA_, A_B_EL_A 1 A 
Um pe d ido ,ju sto 

Menina Hum ida 
A .João Paulo )fexta 

v:mos dizer lhe, Mexia, 
Qne o sen bJnito solar 
J<:' um solar que consola ... 
E vira p'ra lá voltar. 

Fomos lá tão bem tratados 
Sem o mer".;ermos Mexia! 
E' qne você é fidalgo 
Recebe com fidalguia! 

A caminho do solar, 
Estes sete figurões, 
'.l'anto mexeram, Mexia 
Que par'ciam mexilhões. 

Mas depois de ter bebido 
Do seu vinho,-uma ambrosial 
Eu, Mexia, só lhe digo, 
Que já nenhum se mexia. 

E você sempre a teimar 
P'ra se comer e beber. 
E ninguem, caro Mfxia, 
Já. se podia mexer. 

E de hnta mexedéla 
Que resultou, afinal? 
Ficarem todos mexidos 
Mesmo sem ser no Natal. 

P'ra pagarmos tal requinte 
De gentileza e carinho, 
Timbre dos bons portugueses 
Dl fidalguia do Minho. 

Vem os sete sulfurosos 
Mãos no ar e atraz o pé 
Dirigir a Vocelencia 
A seguinte contra fé: 

Fiei imtimado o Mexia, 
Quer ele queira on não queira, 
A compar'cer em Vizela 
No dia de quarta-feira. 

E' suculento banquete 
Comida de aristrocratas. 
No •João da Ponte•, ãs sete 
P'có bacalhau com batatas. 

Coisa simples, pelintrice, 
Temos desculpa, porém, 
Porque lá diz o ditadl': 
•Cada qual dá o que tem• ... 

FERVIDO 

Da interessaotissima ~J ~nioa Humid1, 
em exposição permanente &li na Avenida, 
rece bgmos uma carta que icf1nitivamente 
nos em;icionou e que resolvemos, com a 
devida véu:a da inditosa donzela, publi
car na integra. 

Ela ahi vai- e os leitores dirão se é 
ou não justa a petição da referida e mo
numental senhora, juntando os sens aos 
rogos que fazemos para que as altas in
dividualidades que presidem nos destino~ 
do misteri'lso Parque do Nudismo citadi
no consintam o ingresso da mesma na tal 
mansão celestialissima. 

Leiam, pais a prosa enc~ntadora da 
inefavel matroua,- á qual não alt11ramoii 
nem uma virgula. 

Tem a pal avra 

1\ Menina Hnmida 

•Meus queridos e libidinosos amigui
nho~: 

•Hoc opus ic lab 1r est•, disse, um 
dia, o vosso colaborador Doutor Profila
tico, r.arodianio o célebre aforismo latino 
o cKopke é que lava o resto•. Por isso 
mesmo futa de lavagens e de me sentir 
aparaf~sada ao plinto que o Henrique 
Moreira me deu. quero sair dali,-não 
para exibir a minha nudês entre coristas, 
em qoalqoer revista, mas para ingressar, 
como sócia efectiva, no Parque do Nu
dismo· 

•Ora eo sei que os meus queridos 
amigos sabem o que os outro~ querem 
saber mas não sabem : O local onde o tal 
Parque existe. CC1osequentemente, venho 
pedir-lhes uma carta de aprPsentaç!lo que 
me faculte a entrada livre no mesmo. 

«Porventura a minha plástica, admi
rada pelo3 Poetas e cantada pelos «chauf
fenrs•, nr.o merece o~a borlasinh~ sim· 
patica que me permita exibi·la entre as 
outras madamas que ali vl!.o? 

•Creio que sim. E aguardando uma 
resposta afirmativa, subscrevo-me, com 
toda a consideraçã.o e humidade.• 

F. de 1'. 

Escusado será informar os leitor<s de 
oue, nesta data, com toda a influencia de 
que dispomos, vamo3 vêr se nos é pos
sivel conseguir do nosso querido amige 
doutor Amilcar de Souza, Port.ifice e 
Gnar~a-Mór do Parque. o c.irlà!> de in
gresso que a deliciosa Menina Humida 
nos pedo. 

1: O N VER S A F 1 A. O A 
f n !re vizinhas 

-D ·na llariquinha~? 
-D:ga, Dona Ri tinha .. · 
·-Aqui Ji'ca 061 que niogu3m nos cu

ve: A sor.• j\ viu o dtscaram~nto incrí
vel ali da mulher da guardasoleiro? 

·-D.i .füria do Ceu? Eatã'J não havia 
de rêr? 

-E que me diz? 
-Digo.lhe que o mundo estã perdido! 
-E o homem moita! Faz de cont.a ... 
-Mds o que queria a D. Ritinha que 

o desgraçado fizesse? Ele é para ali um 
bola;! 

- E já 1:om a primeira mulher dizel!l 
que era a mesma fitai 

-Pois era. Aquilo e dr fdmilia. Já o 
pli dele, qoe Daos tem, fazia de cont1. . . 
'fanto que ha quem diga que o homem da 
Afaria do Ceu, nl!.o é filho do pai ... 

-Lá da. mãe, é ele filho com certeza! 
Ah! Ah! Ah! 

-Abl Ah! Ahl . . 
-Mas tudo que é demais, é moléstia! 

Ele perdoou-!he a passada,-a senhora 
lembra-re? quando foi de a ter e11contra
do com ·o electricista, elP. na carna. e ele 
em ceroulas, ; perdoa-lhe a segunda •.. 

-B m sei. Essa foi cem aquele sina· 
leiro alto e bem parecido ... 

-Esse mêsmo. 
-Quem perdõ1 doas vezes, pe:dõa 

t1ês. 
-Três? Isso tlmbem eu queri~J E o 

do Eusébio da farmácia, que ihe dtva 
meias de séda e era ele quem lh'as calça
va na presença do marid~ ? 

- T1im razão! E o próprio Eusébio, 
que passava a vida a põr-lhe papas de li
nhaç.i 011 buriga, quando o homem não 
estava em casa? 

-E o cchaorreur•? 
-E o caixeiro viajante? 
-E o reporter bexigoso? E o padre 

Ilipólito? 
-E o picheleiro? E o compadre? E o 

sargento? E o fiscal do sêlo? 
-E o Roque dos tapêtes? E o gag:i? 

E o Zé da Rosa? E o. • • e o ... 
-E o marido, Dona Ritinha? 
- Qne me diz, Dona Marquinhas? Pois 

o homem da Maria do Ceu tambem teve 
coisas com ela? 

- Com a espo~a? Abl Não! Esse é o 
unico que conhece a Maria do Ceu ape
nas de vista ..• 

Frei-Satan. 

~
FtRl\ 

INT11R 
11REDES 

USE a l'tllJR&LL."WE 
rrcpara em 10 minutos 

seca em horas 
e dura anos 



. - -

Cin~$onotofoétÃfo 
~zes e Filmes- Ou as peU~nlas das vedetas 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 

OS ARTISTAS DESCANÇAM 

C1Jntinur. m a. emigrar dos •stuilics• 
norte·a.mericanos as p ii ncip~es figu1as do 
cinema muodidl. 

Toda a estrelice foge de L?s Angeles 
e Hollywood e vem até á Enropa dar ar 
á ploma e ti:itl á caneta permanente, 
com aparo de pelatrina. 

Os centros oode as Vamps e cs Azes 
fotoronogenicam, encontram se compleb· 
me te ás mo~cas de ~ilão, havendo 
tambem por lá alguns mosquitcs pn 
rordas. 

PARA ONDE EMIGRARAM. 
fiS CELEBRIDADES DO CINEMA ? 

- Dolores Custeio deEcansa o corpo e 
ref esca os pulmões no· Saoatorio por 
baixo das escadas do Pinhtliro. 

-Harol L"yd está em R~malde do 
Meio entretido a vêr Caucionar · uma fa. 
brica de pentes retorcidos. Os oculos fo· 
ram a banhos para a Praia da Maram
baua. 

-A no~sa rhulotesca Any Ondra 
está hospedada. t o Pakce Sardinha. Sal
gada, dos Arcos da Ribeira, fazendo to
das as manbã.s um passe:o a pé pelo rio 
:icima. 

- O camarada John Burymore alu
gou o Castiçal da Boavis ta por um mez 
e lá est(1 muito contente a vêr passar o; 
enterros para Agramonte. 

- Dentro d.\ cha!l'iné do Baüco de 
Po1 tugal está a p1•sar a estaçã.1 calmosa 
a iosiauaotJ B ·rnice Claire. Já nlls coc
viJ. u par.l lá irmcs f Ler o serviço de 
limpa-rh1miné• ... 

-John Boles aproveita as feri::s para 
se d~dicar ao frnghorismo. Passa os dias 
em Castaoh•irà de Pêu e as noites l ntre 
as maçà, da D. Maria. A's veze~, quando 
acorda, e~tá. no chão ... de M'.çãs. 

- A linda actriz mexica.na Lupe Ve
lez repousa dos seus fatig.rntes tl'abaloos 
na jaula gr11nde do Palacio, ectre maca
quinhos DO sotão e cascas de banana. 

-llae .Mu1ray veraneia com as soas 
qoatro bogras dtutro do cavalo da Pieç 1. 
Ele ocupa a Ciente e as sogras as tra• 
zeilas, desde o umbigo ao rabo. 

-A insinuante Joan Crawford, o seu 
càosinbo Lúlú e o s~n gatinho Aogorá, 
estão fazendo o trataruento d s Aguas de 
BJcalbau, Do Grande H 1tel d1s Aguas do 
R•g.idinho. . . 

- Norma Shearer, s1 mpro c11grnal e 
mcdsrnist~. internou-se por dois mezes 
na celebre cadeia, conh ;cida por Prisão 
de Ve11tre, donde sairá em fi os de Oatu
bro. por ordem do Comissario Citrato de 
ll~gne~ia. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

A saudavel e famigerada L'rnise é 
fotogenica hereditaria, pois já seus avós 
e pais cinefilisavam no tempo da idade· 
media, servindo se dos arnezes para as 
prfljecções lumino3as. 

O cine está· lhe na massa d > S'.10gue 
que lhe perCl r•e as arterias citaJioas 
do rorpo consular. 

E tl L?uise não é a que tem musica 
do Charpeotier. A musica da Brooks é 
outra. E' uma mnsica mindinba com b3· 
rr:oes nas partes centra.is, fusas nas late
rars e semifu~as nas traz~iras, com acam· 

Louise Brooks 

panhamente de bombo e pratos nas par
tes cavas. 

A L?uise é natural de Redondo, o 
que se adi vinha pelas redondez \S qM ela 
mostra aos seus inumeros admiradore~. 
O~ pais nasceram em Re,toodel~. o que 
parece redundancia, mas oã.o é. 

Trata-se duma f~milia muito arredon· 
dada e bicuda com paragens nrs a~entos 
graves e ap;udos. 

J.ouise Broc ks complet.iu em J.lneiro 
pas:ado Eetent1 e quatro primave1as, ten
do dad'> á luz no mesmo dia t1 ê~ ítlbas 
gemeas. todas de maior i<l:.d~, vacinad !S 
e aptas prra o serviço mil tar obr:gator iJ. 

Por tal motivo a Associaçlo dos C~· 
traeiros pôs bandeira a m ia baste. 

UM GRAVE ACONTECIMENTO 
EM HOLLYWOOD 

llo!lgll!ood-ds zero horas, O anto
movel do descoubecidissimo az do écran, 
John Xarope de Gilbert, ao descrever 
uma curva elíptica em linh \ recta. mes
mo defronte do estudio d.i casa prodncto· 
ra. Sardines of E-icabeche, vc.ltou-se nu
ma derrapage comprimida, projectand > a 
uma altura de trinta. e dois metros e 
quatro centímetros o famoso guiador ci
nefilo fotogenico. 

O carro ficou rompleta mente t~can
galhado, t ó se aproveitando os pueus 
para fólas de crepe C' ylào. 

Quando John Xarope da Gilbert caiu 
no solo é que viu qu~ lhe filtav~ a ma
&ilha para ganhar, 

01 cavalos do au'omJfcl tomaram o 
freio nos dentes e fugiram dese~p~rados . 
a din5ar o chailestoo, atirando com a 
albarda ao ar. 

Furam encontradas duas forradoras. 
Ignor.a-se rn pertencem a algum ca'l'a\o 
ou se sã'l do pro pio J Jho G· lbert qne com 
o entusiasmo da qued 1 se tenha d%cal
çado seru sentir. 

Ci11e- C.i too. 

Terças e sexta s 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEI'rORES 
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A. flise111b1ela G eral d o F . ( 1
• P . 

Stenografada por FALTA. D 'All 

H1vil grossa espectativa nas varias 
camadas sociais do club constitucional 
por cansa do lin:lo pé de vento que se 
devi\ armar, se o. fados a~sim o per
niiti~sem. 

Jogadores, nad.idores, corredores, Eal
tad 'res nllo queriam lá. dout?res nem 
outros senhores qne pertencem á. falange 
gloriosa dos desportista de espoleta retar
dada. 

Aquilo havia do ir para a frente cus
ttH e o que custa•se. 

q A.caçio tinha dito na respera para 
o pai: 

- Quem é o dono da casa da Rua da 
~J~deira? S~u ou. Pois bem, jií que o 
p.11 me cnsmou a ~er patrão, tambem 
q 1ero mandar no club. A baixo os jarrões! 
Pc1ra a !rente é que ó o caminho. 

Os outros filhos de pais· timbam ilus
tres, fizenm suas as I alavras do o• a lor 
tntecedente. 

O filho do Is:doro hmbem se q11iz 
re~olt:ir mas o r~i 11fereceu-lhe uma. m1S
cot~ do ouro e o r.ipai cRlon-se. 

Ante11 d l\ o rdem 

O snr. E111ilio Yitorb) instalou se n 1 

. presidencil, pu:u p~lo •.l.ineiro• e c >
meça a fe·. 

Na bancada d 1 Imprensa o R'drignes 
T les lê o numero especial, comemor.i
til'o (2 • edição es.;~tJd.i) do a.niversar:o 
do F. C. P. 

E,palh1dos pela. assistencia os snr1. 
)faouel .Mesquita e Anaura. lêem uns :lll
meros quasi uoicos dum jornal muito 
verde. 

O sr. p1 cside11te Vai-se p~ocede1· á 
leitura ... ' 

Uma voz-De qu~ jornal ? 
O sr. presidente- . . . da ach da. ses

i ã) anterior. 
A me,;ma V.JZ Na sessã) anteri r 

nã.? se atou nem desatou. 
O sr. secretario -E' neces~ario fazer · 

se a historia. 
Um atleta-A g~ute j:\ não vai com 

histnias. A leitura da. a1 t. t~m dis;iensa. 
de recolher e e assembleia resolve n1elê
la no cesto dos papeis velho•. Aprovado 
por aclamaçP.o. 

o sr. secretario ra~g.l-80 todo porque 
tinh'l feito um monu:nento de literatura. 

A.s c ontas do relntorlo 011 o 
relatorio das contas 

Q urndo chegc> ao capitulo da massa, 
os tostões pa.rec~m contos e os ouvidos 
apuram-se para ouvir qualquer esca.nda.
lo~inho financeiro. 

'O sr. DJmiagos Soares discorda da 
verba de 4$50 a.plica.da em biscoitos num 
Porto de Honra oferecido ao Vasco da. 
Gama. 

Uma voz- Se calhar pelo preço que
ria pilo de ló. 

O sr. Isidoro dos Santos agradece as 
referencias feitas á sua pessoa por ter 
levado os info1ntis á v i~toria. 

A 111esma voz - Isidoro, não sejas so
noro . .. 

O sr. presidente agita a campainha. 
frenéticamente porque ollo quer plagiatos 
dentro da sala.. 

•rodos se entreo!hdm para ver se a 
pia'1a é com eles. Afinal uinguem tem 
cara de plagiato. 

O sr. Coelho da. Costa & Filhos diz 
qu ~. moralm 0 nte todos os desafi ·s que o 
chb jogou f1nm globos. As derrotas, se 
a ~ hJU"P r r:rn1 a:rn1as vistorias m)rais. 
O qurnio um cll.i!J glnha moralmente é 
U'l" g .nde chtb. 

A 4SSi>tencia c·ncoda, 
O sr. A!lanra: Xlo sei qual a di

re çi\) q'Je irá pare> as cadeiras do pJd6r 
m~s ~ej \ qual fór, terá sempre o meu 
i tock de conselhos á sua inteira di~po
siçào. 

Uma roz:-E' aproveihr a ocasião, 
mP11 ~ Hnhores. 

O ora d:1r:-Eu sou pai. .. 
A voz: -Ficam lhe muih bem esses 

sentimento•. 
O orador: E como pai quero que o 

meu filho s~ja. internacional. Se segui· 
1em o que eu digo . . . 

A vo.e:-E não o qu } eu ÍdÇL •• 

Dll~se o ine,•itavel 

O sr. Dr. Urge! Horta levanta-se e 
começi lend) um edital: 

E1 .. ...... . .. bachuel. . . . . . . . . . 
ex· .. . • . . . . . ... ex .. . ........ . 

Uma voz:-P1 nha o ex e111 factor 
comum. 

O Dr. Urgel:-~~s que ainda sou . , 
. . .. . .. e ... . . .. .. e .. . .. . . .. . . 

A llssi&tencia começa. a tossir. 
O sr. presidente da. mesa rebola-se 

na cadeira. 
O sr. Dr. úrgel:-Eu sou medico e o 

homem que preside devia estar na. ca
deia . . . 

Uma ooz: M.11 por ma.l antes n; c.1-
d ia q 110 no hospital. 

O b~rnlho é enternticedor e ensurde • 
cedor. Andam punhos no a.r á solta. O 
Dr. de longe dá a impressão de surdo
mudu porque se não ouve na.da do qbe 
ele diz. 

O Jazz·b.lnd da. assembleia é acompa
nhado soberbamente pela campainha da 
presidencia. 

O sr. Viterbo com um sorriso sota
nico agradece a manifestação e elevacdo 
em direcç!io ao tecto as suas luvas pre
tas (e;ensro Carlos Alves) exclama: 

-Vê lll l 
O Dr. Urge! não vê, mas comprende. 
A calm1 volta a.os espiritcs e os espí-

ritos, acalmado!! pairam na sala a.o bater 
da meia noite. 

Uma voz: - Está na hora . .. 
O sr. presidente:- 1 to aqui nllo é 

campo de foot. bali, mas devo declarar 
que tenh!> ordem do sr. Governador Ci
vil para continuar o de~afio. 

Vai so proceder á t leiçll.'> dos mem
bros futuros. 

O Carne iro e om batatas 

Andam galop1ns a comprar votos. No 
intervalo do 2.o para. o 3.o acto os C3CÍ· 
qnes trabalham i.ctivamente. O \Valde
mar distribui pacotesinhos de manteiga 
Cada pacote - is votos. 

O Bento todo British não saba para 
que lado se ha. -de voltar. 

Drumont Vilares dá dois chás das 
cinco por cada voto. 

O Siska canta a. balada hungara para 
adorn1ecer a parte contra.ria. 

C1za.r l\Incbado compro:nete-se a ensi· 
nar a nadar de fi sga. te dos os fbUS parti· 
darios se conseguir ser reeleito. 

Coelho da .()')sta olerece uma passa
gem de b •tia a Los Angeles. 

Depois '1e contados os votos e verifi
cada a vi t~ ria. dos atletas, M gritos sub
versivos e há tambem muita. beiçl 
cai da. 

~ttortiug 
Jornal de 8flOl'tlvo de maior 

e lrc ul açiio em Portugal 

leiam ás se~undas-f eiras 

................... E.' o c 1u1eta •111e pel" sua perfeição 
não carece tle trucs de g arantia • 



A COMP A.NIDA 

A nossa Auseniasinha anda-

Sá da Bandeira 
Primeir as r eprt'sentações 

ser esse o no~s' fraco, desde me
nino e meço. 

Ausenda, enc aotadorissiir.a. 

va longe de nós ha muito tempo. 
Não ha tant:> como a Zulmira, é 
claro. Essa tinha-a levado o ven· 
to e o Antonio Macêdo para o 
Brasil,--e o Porto aguardava-a, 
revirando cs olhos, com saudades 
do Fado •.• 

Scl de Pcrfuflal 
Tereí'Jl Gomes, engr?.ç~dis,ima.. 
Zul 'Dira Mir,rnda, vez de oiro. 
Deolindissima, no sa excel-

sa prima,-ail 
Dulce,- doki•s;m~ ! e tr. 
Autmio Geme~. rer~eiti1simo. 
Ah·aro d' Alme:d 1. i;rac:cs·s-Revista de 1•rhueiriss lma ordem, original • 

O Antonio Gomes, tambem 
q a a si nosso, raras vezes desce 

dos a u tor es q ue tivernm 1\ fclicldnde simo. 
.Jo~é David,-· -um birra au

tentiq uissimo. 
até l!Ó3,- apesar do seu pa~sado 
c1êmo'l que bem ·possado nesta santa 
terra. O Alvarinho e a 'l'ereza, esses 
quasi que fazem parte das tripeirinhas 
gentes. A Deolindissima vizita-nos a miu· 
do. A Dulcíssima, de vez em quando ba
te-nos li. porta. O José David, é nm Fixe. 
O Salvador, idem. O Carlos Alves, aspas. 
-·E os restantes, qualquer sêxo que 
usem, mereci m ao menos especiais sim
patias . • . 

1 A. P EÇA 1 

A mis~ão do Ciitico é sagrada. G de
ver do Critico é dizer bem quando pode, 
e, quando não pode, dizer o melhor pos
sível. 

E' o que vamos fazer,-dO:i a quem 
doer. O Quinto Congresso Internacional 
da Critica não tarda ahi. Vem o Pirande
o, vem o Shaw, vem o falecido Sarc~y. 

1-etc. E' pr .ciso, p>Jtant<>, que nó', Crí
ticos desde a pia batismal, mantenhamos 
os creoitos literarios da nossa terra. 

Ou bem que somos ou bem que não 
seremos jamaid 

IEPlO(ll{ALrEJ 

'
(AE:A~~~~~u( 
ACESSORIOS 

CASA 
. FU"DADA. 

EM 1917 

R 
TELEf. 87 

0 0ETRA%, 7 

de escrevei·. 

A revista Sol de Portugal, se nl'í~ é 
uma obra-prima, não é, positivamente, 
uma obra-tia. Tem por onde se lhe pegu<? 
Tem. Tanto tem, qne o re~peitlvel pegou 
em 8 numeres e aplandiu-os,-hi~ando 
outros 8 freneticamente ... 

Três horas bem pabsadas nas brazas. 
Rir! Rir! Rill A peça das famifos/ peça 
sem pornografia! - O publico gosta. E co· 
mo pagou o seu bilhete, esllí no seu di
reito de gostar . .. 

1 O DES~llPENHO 1 

Todos nos agradaram. Especialmente 
as senhoras,- o que não admira, visto 

He atros & Cinemas 

1 
.Jardim •la Trindade -
Variedades, Co11certo, Atra. 
ç6es . 

.A.gull\ d ' Ouro - Ci11e111a 
so11oro, com •Um Bonho Côr 
de Rosa•. 

1 

Salvador, vizi ho do Co~ta.' 
Cculos Alves, migoiííco. -
Os lailarinos Albe1t e E~ita, una 

parej\ preciosa ... 

1 O J!UBLICO 

Ausencia do cinéfilos. E C( m? meio 
mundo, hoje, é cinéfilo,- as casas não 
esgotam. 

O • Pirolito•-o membro mai$ viril da 
imprensa citadina,- sandl a C.:mpanh;a, 
agradecendo a ~entilez1 d> \'izit 1 d · pri
mo Alves da Silva, gerent9 da m~sm1 ... 

Se não bebessemos '!linho 
P-'eferiamos ;is 

Depo!.ito: 39, CANCELA VELHA 
PORTO Telef . .1058 



Pensem na compra de um imper
meavel que possua duas qual ·dades: 
agasalhe do fr-io e abrigue da chuva. 

A fáránd• mát'á ~m•rf(áná 

Colil o$ $•U$ moa,lo$ em J te(ido$/ 
forro desmontá~el e iátibárdine lávável 

i o <á$á(o ideál pará á •STA(ÃO 

· ·A dinheiro e prestações 

A.. e e 1t a m - s e a g e n te s na pro v l n e i a 

PEÇAM CATALOGOS PARA . 

O numero de quarta-feira, 16 
:==:==============DO=============== 

M I S TE R I O 
-------------------------------------·---

INSERE: 

11. B E 1~ E CJ 1l 1 NI 

~ I?elotão da Morte 

O Se~redo d o Forçado 

Leiam todas as semanas 


